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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da FATEB – Faculdade de Tecnologia de Birigüi, Fundação Municipal de Ensino, encaminha a este Colegiado pedido de autorização para o funcionamento do Curso de Ciências Contábeis.

O processo, devidamente instruído, foi informado pela Assistência Técnica da Educação Superior deste Conselho (fls.573 a 585), seguindo-se a indicação da Comissão de Especialistas (fls.586 a 592). A Comissão composta pelos Especialistas Prof. Dr. Antônio Robles Júnior (Universidade Mackenzie) e Prof. Dr. Cândido Ferreira da Silva (PUC/Campinas), realizou visita à Instituição, analisou o processo e emitiu o Relatório pertinente (fls.594 a 604).

O Relatório dos Especialistas foi recebido neste Conselho em 23-05-2000, com o Parecer favorável à autorização para o funcionamento do Curso proposto.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 04/98 que fixa normas sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de ensino superior.

Deliberação CEE nº 04/98

A responsável pelo Projeto será a Profª. Luciene Rose Lemos.

DA ENTIDADE MANTENEDORA –ART. 3º

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora com qualificação de seus dirigentes

-    de fls. 05 a 17 foram anexados aos autos:

· cópia do Estatuto da Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, nos termos da Lei nº 2.255, de 07-05-85;

· Decreto nº 1.120, de 18-04-86 da Prefeitura Municipal de Birigüi que regulamento o Estatuto.

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e a regularidade fiscal e parafiscal

· de fls. 19 a 78 foram anexados aos autos:

· Escritura de Doação de imóvel da Prefeitura Municipal de Birigüi, para a Fundação Municipal de Ensino de Birigüi;

· Lei nº 2.555, de 30-12-88, que dispõe sobre doação de imóvel à Fundação Municipal de Ensino de Birigüi;

· Comprovante de pagamento do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos a eles relativos;

· Demonstrativos dos índices econômicos e financeiros do último triênio com gráficos estatísticos e análise de balanços;

· Demonstrativos dos pagamentos do FGTS, Previdência Social e Receita Federal.

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso
· de fls.80 a 86 foram anexados:

· planejamento econômico-financeiro para implantação do Curso de Ciências Contábeis, composto de nove itens a saber: Composição das Receitas, do alunado, da Receita própria, das despesas com o pessoal docente e administrativo, resumo da despesa, análise financeira do curso e despesas de capital nos anos letivos de 2000 a 2003.

DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Artigo 3º - inciso II

a) histórico da instituição
A Faculdade de Tecnologia de Birigüi recebeu parecer de aprovação para funcionamento do CEE em 23-10-87, sob o número 1.583/87. Iniciou suas atividades acadêmicas em 08 de março de 1988 com os cursos de Tecnologia em Processamento de Dados e Desenho Industrial – Habilitação Projeto do Produto.

Conta, também, com os cursos de Administração com as Habilitações em Gestão Empresarial, Gestão de Marketing, Gestão de Finanças, Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Produção e Operações e Gestão de Negócios Industriais e Análise de Sistemas, todos reconhecidos.

O Curso de Tecnologia em Processamento de Dados foi transformado em Bacharelado em Informática pelo Parecer CEE nº 122/2000.
b) Regimento da Instituição
O Regimento da FATEB foi aprovado pelo Parecer CEE nº 122/2000, D.O.E, de 21-04-2000 e consta de fls.216 a 280.

O Diretor é o Prof. José Luís Meneghetti e conta com os seguinte Coordenadores: Administração – Cláudio Benedito Alves; Processamento de Dados e Análise de Sistemas – Renato Ferrari Pacheco e Desenho Industrial – José Benedito Tessarine.

c) resultados das avaliações de cursos realizados pelo MEC
O Curso de Administração foi avaliado em 1999 e teve conceito “B” no Provão.

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso e habilitação proposta

Às fls.281 a 293, consta Memorial Descritivo e cópias das plantas do prédio da Faculdade.

e) descrição da biblioteca
A Instituição descreve as instalações da biblioteca (fls.294 e 295), o número de funcionários, o movimento de atendimento dos usuários de janeiro a julho e a quantidade de livros discriminados por áreas de conhecimento, periódicos e fitas de vídeo.

Conta com um total de 3.541 títulos e 5.281 exemplares nas diversas áreas de seus cursos, 35 assinaturas de periódicos e um total de 202 fitas de vídeo.

Vinculado à biblioteca está o setor de recursos audiovisuais que possui considerável acervo de filmes técnicos direcionados às várias áreas, assim como aparelhamento para aulas expositivas, com slides, transparências e data show, entre outros sistemas.

Está disponível rede de Internet e terminais de computadores que podem ser usados pelos discentes para consultas.

Às fls. 603, a Comissão de Especialistas informa que os livros destinados ao Curso de Administração poderão ser utilizados pelos alunos de Ciências Contábeis e que a direção comprometeu-se a adquirir mais livros necessários, quando da autorização do curso (fls. 301 e 302).

f) plano de carreira
Às fls. 305 e 306, a FATEB apresenta quadros com a porcentagem dos professores titulados nas áreas de cursos em que lecionam e outras áreas e as formas de remuneração. Apresentam, ainda, o Plano Unificado de Carreira e Salário (PUCs), de fls. 307 a 319, que está sendo desenvolvido pelos seus órgãos competentes, para docentes e funcionários técnico-administrativos.

PROJETO PEDAGÓGICO – ART.4º

I) perfil do profissional a ser formado
A Instituição apresentou às fls.322 o perfil do profissional da Contabilidade, suas competências nas áreas em que pode atuar.

II) objetivos gerais e específicos do curso

Às fls. 579, da Informação da ATES, constam resumo de alguns tópicos mais ilustrativos dos objetivos do curso e a grade curricular com as ementas e respectiva bibliografia, ajustadas pela Comissão de Especialista (fls.596 e seguintes).

De acordo com as adaptações feitas, a Grade Curricular do Curso de Ciências Contábeis passa a ser a seguintes:

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

CURRÍCULO MÍNIMO
CURRÍCULO PROPOSTO
CARGA HORÁRIA


1º ANO
2º ANO
3º ANO
4º ANO
TT


1º S
2º S
3º S
4º S
5º S
6º S
7º S
8º S


CATEGORIA I

CONHECIMENTOS DE FORMAÇÃO GERAL DE NATUREZA HUMANÍSTICA E SOCIAL

Língua Portuguesa
Português Instrumental
36







36

Noções de Direito
Instituição de Direito Público e Privado

36






36


Legislação Social


36





36


Legislação Tributária



36




36


Direito Comercial




36



36

Noções de Ciências Sociais
Sociologia Organizacional

36






36


Metodologia Científica
36







36

Ética Geral e Profissional
Filosofia e Ética Profissional
36







36


Administração de Recursos Humanos I


36





36


Administração de Recursos Humanos II



72




72

Administração Geral
Introdução à Administração
36







36



144
72
72
108
36



432

TOTAL CATEGORIA I                                                                                               432

CATEGORIA II

CONHECIMENTOS OBRIGATÓRIOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL BÁSICA

Administração Geral
Sistemas Administrativos

36






36

Economia
Teoria Econômica I
36







36


Teoria Econômica II

36






72


Economia Brasileira


36





36

Direito Aplicado
Normas Contábeis Internacionais






36

36

Matemática
Matemática
72







72


Métodos Quantitativos Aplic. .à Contabilidade


72





72


Engenharia Econômica


36





36


Análise de Investimentos



72




72

Estatística
Estatística

72






72



108
144
144
72


36

504

CONHECIMENTOS OBRIGATÓRIOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ESPECÍFICA

Contabilidade Geral
Introdução à Contabilidade
36







36


Contabilidade Básica

72






72

Análise das Demonstrações Financeiras
Estrutura e Análise de Balanços




72



72

Auditoria
Auditoria I





72


72


Teoria Contábil






72

72

Perícia Contábil
Perícia e Investigação Contábil





72


72

Adm. Financ. e Orçamento Empresarial
Administração Financeira I




72



72


Administração Financeira II





72


72


Controladoria




36



36


Mercado de Capitais





36


36


Mercados Futuros






36

36


Orçamento Empresarial




36



36

Contabilidade Pública
Contabilidade Pública



36




36

Contabilidade e Análise de Custos
Contabilidade de Custos I


72





72


Contabilidade de Custos II



72




72



36
72
72
108
180
288
108

864

CONHECIMENTOS ELETIVOS A CRITÉRIO DA INSTITUIÇÃO

Contabilidade Avançada
Contabilidade Avançada




72



72


Auditoria II






36




Avaliação de Empresas




72



72

Sistemas Contábeis
Sistemas de Informações Contábeis



36




36

Administração de Produção
Sistemas de Produção


36





36

Contabilidade Aplicada
Contabilidade Gerencial




36



36


Contabilidade Rural





36


36


Cont.de Companhias de Capital Aberto






36

36





36
36
108
36
108

324

TOTAL CATEGORIA II                                                                                            1.692

CATEGORIA III

CONHECIMENTOS OU ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

INSTRUMENTAL

Computação
Informática I
36







36


Informática II

36






36



36
36






72

PRÁTICA A CRITÉRIO DA INSTITUIÇÃO

Laboratório Contábil
Laboratório Contábil






72

72

Trabalho de Fim de Curso
Trabalho de Conclusão de Curso-TCC







36
36

Especialização
Tópicos Contemporâneos de Contabilidade







324
324


Atividades Complementares
36
36
36
36
36
36
36





36
36
36
36
36
36
108
360
684

TOTAL CATEGORIA III                                                                                             756

TOTAL ( CATEGORIAS I, II, III)                                                                                   2.880

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                                           300

CH/TOTAL                 2.700
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURRÍCULO PROPOSTO
3.180

As ementas e respectivas bibliografias das disciplinas alteradas, incluídas ou renomeadas, foram redefinidas pela FATEB e estão apresentadas das fls. 598 a 603.

A Estrutura Curricular atende à Resolução nº 3/92, mas em seu art.5º dispõe:

O Curso de Graduação em Ciências Contábeis terá uma duração mínima de 2.700 horas/aula que serão integralizadas em um máximo de 7 (sete) anos e um mínimo de 4 (quatro) anos .

Este Relator observa que foi cumprida a carga horária exigida, excedendo até em 180 h/a, mais as 300 horas de Estágio Supervisionado, perfazendo um total de 3.180 h/a.

III –número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

· vagas iniciais:  100 (cem)

· período: noturno

· duração: 4 (quatro) anos

· matrícula: 8 (oito) semestres

IV – previsão da composição percentual do Corpo Docente
A Comissão de Especialistas, após examinar a qualificação do Corpo Docente apresentado, constatou que dos 15 (quinze) professores indicados 03 (três) são doutores (20%), 09 (nove) são mestres (60%) e 03 (três) são especialistas (20%) e, quanto aos aspectos relativos à graduação, titulação, experiência acadêmica e profissional, o mesmo preenche os requisitos da legislação vigente.

O quadro de professores é o seguinte:

CORPO DOCENTE DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Docentes e Titulação
Disciplinas
Ano/Semestre/Nº de aulas

André Luiz Flores – Mestre / USP
Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade
2º ano – 1º sem. – 4 aulas

Antônio Luís Venezuela –Mestre / UNESP
Engenharia Econômica

Análise de Investimentos
2º ano –1º sem. - 2 aulas

2º ano – 2º sem.- 4 aulas

Antônio Piratelli – Mestre / UNESP
Metodologia Científica
1º ano- 1º sem- 2 aulas

Cristina Aparecida Zapata Mestre / UNESP
Matemática

Estatística
1º ano –1º sem – 4 aulas

1º ano – 2º sem. – 4 aulas

Eva Cleide Berto – Especialista / FCL de Lins
Português Instrumental
1º ano – 1º sem. – 2 aulas

Fernando Galvão Moura –Especialista / USP
Instituição do Direito Público e Privado

Legislação Social

Legislação Tributária
1º ano – 1º sem. – 2 aulas

2º ano – 1º sem. – 2 aulas

2º ano – 2º sem. – 2 aulas

João Luiz Franco - Doutor / USP
Informática I

Informática II
1º ano – 1º sem. – 2 aulas

1º ano – 2º sem. – 2 aulas

José Luís Marques – Mestre / USP
Contabilidade Pública

Sistemas de Informações Contábeis
2º ano – 2º sem. – 2 aulas

2º ano – 2º sem. –2 aulas

José Luís Meneghetti – Mestre / USP
Administração de Recursos Humanos I

Administração de Recursos Humanos II

Introdução à Administração

Sistemas Administrativos
2º ano – 1º sem- 2 aulas

2º ano – 2º sem. – 4 aulas

1º ano – 1º sem. – 2 aulas

1º ano –2º sem. 2 aulas

Luciene Rose Lemos - Espec.-/ FEA-USP
Introdução à Contabilidade

Contabilidade Básica
1º ano – 1º sem. 2 aulas

1º ano – 2º sem. 4 aulas

Luís Carlos Accorsini – Doutor / FGV
Teoria Econômica I

Teoria Econômica II

Economia Brasileira
1º ano – 1º sem. – 2 aulas

1º ano – 2º sem. – 2 aulas

2º ano – 1º sem. – 2 aulas

Maria José de Souza Gerlack Vecchia – Mestre / UNESP
Sociologia Organizacional
1º ano – 2º sem. 2 aulas

Marcelo Giroto Rebelato-Mestre / USP
Sistemas de Produção
2º ano – 1º sem.  - 2 aulas

Vicente de Paula Almeida Júnior – Mestre / UNICAMP
Filosofia e Ética Profissional
1º ano – 1º sem. – 2 aulas

Wilson Kendy Tachibana-Doutor / USP
Contabilidade de Custos I

Contabilidade de Custos II
2º ano – 1º sem.  - 4 aulas

2º ano – 2º sem.  - 4 aulas

V – plano de expansão vinculado ao projeto dos seguintes itens:

a) acervo de livros e periódicos especializados
· de fls. 555 a 559 consta a bibliografia básica para o Curso de Ciências Contábeis e às fls. 301 e 302 Termo de Compromisso atestando dotação orçamentária para aquisição dos livros indicados.

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias

· às fls. 281 e seguintes consta Memorial Descritivo das dependências da Faculdade e plantas das instalações.

c) laboratórios e equipamentos, destacando o número dos computadores e a forma de acesso às redes

· de fls. 2966 a 299 consta relação de equipamentos de Informática da Instituição e às fls. 603 declaração dos Especialistas de que os laboratórios da FATEB apresentam condições de atender a mais um curso.
2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Ciências Contábeis requerido pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, com 100 (cem) vagas iniciais, no período noturno, para ser ministrado com a carga horária total de 3.180 horas-aula, em 04 (quatro) anos no mínimo e no máximo em 07 (sete) anos, observando-se a grade curricular e demais condições propostas.

Fica, também, aprovado para os dois primeiros anos o corpo docente composto por: André Luiz Flores, Antônio Luís Venezuela, Antônio Piratelli, Cristina Aparecida Zapata, Eva Cleide Berto, Fernando Galvão Moura, João Luís Franco, José Luís Marques, José Luís Meneghetti, Luciene Rose Lemos, Luís Carlos Accorsini, Maria José de Souza Gerlack Vecchia, Marcelo Giroto Rebelato, Vicente de Paula Almeida Júnior e Wilson Kendy Tachibana.

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

O Curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de 01 (um) ano, contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.

No prazo legal, a Instituição apresentará o Regimento com as alterações necessárias em razão da autorização ora concedida, para ser rubricado e arquivado na forma da lei.

A Instituição deverá requerer oportunamente o reconhecimento do curso, na forma e prazos previstos na legislação pertinente.

São Paulo, 13 de setembro de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 20 de setembro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de outubro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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“RELATÓRIO

“PARECER TÉCNICO SOBRE O PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA FACULDADE DE TECNOLOGIA DE BIRIGÜI, MANTIDA PELA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ENSINO DE BIRIGÜI

“PROCESSO CEE 867/99

“De acordo com a Port. CEE/GP 14/2000, publicada no DOE de 23 de março de 2000 à fl. 17 os especialistas Cândido Ferreira da Silva e Antônio Robles Júnior, emitem o presente parecer técnico sobre o pedido de autorização de funcionamento do Curso de Ciências Contábeis da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi.

“INTRODUÇÃO

“Os especialistas realizaram visita às dependências da Faculdade de Tecnologia de Birigüi (FATEB) nos dias 18 e 19 de Abril p.p.. Previamente à visita foi examinado e estudado o Projeto Pedagógico do curso solicitado. Durante a visita foram vistoriadas as condições físicas das instalações da FATEB, tendo em vista a necessidade de suportar a instalação do Curso de Ciências Contábeis.

“PROJETO PEDAGÓGICO

“O exame da ‘Concepção, Finalidades e Objetivos do Curso de Ciências Contábeis’, confirmados com entrevistas com o Diretor Prof. José Luís Meneghetti e com o Coordenador Prof. Everaldo Pinto Conceição, revelou que o curso será oferecido no período noturno com 100 (cem) vagas iniciais, com a duração de oito semestres.

“PERFIL PROFISSIONAL

“O Contador que a FATEB pretende formar é o profissional capaz de gerar informações relevantes para que seus diversos usuários possam tomar as melhores decisões, deve ter competência em utilizar e disseminar a linguagem de negócios com vistas a tornar as organizações competitivas, principalmente, em ambientes de abertura de mercado e globalização da economia. Esse perfil de profissional foi longamente debatido, pelos especialistas com a Diretoria da FATEB e com a Coordenação do Curso de Ciências Contábeis.

“Os especialistas após examinar a grade curricular proposta pela FATEB, procurando adequá-la ao perfil profissional proposto e às características da região, sugeriram alterar algumas disciplinas e carga horária. Após consenso com a Direção e Coordenação do Curso, a grade curricular passou a contemplar a seguinte estrutura:

“Grade curricular do curso de Ciências Contábeis

CURRÍCULO MÍNIMO
CURRÍCULO PROPOSTO
CARGA HORÁRIA


1º ANO
2º ANO
3º ANO
4º ANO
TT


1º S
2º S
3º S
4º S
5º S
6º S
7º S
8º S


CATEGORIA I

CONHECIMENTOS DE FORMAÇÃO GERAL DE NATUREZA HUMANÍSTICA E SOCIAL

Língua Portuguesa
Português Instrumental
36









Noções de Direito
Instituição de Direito Público e Privado

36









Legislação Social


36








Legislação Tributária



36







Direito Comercial




36





Noções de Ciências Sociais
Sociologia Organizacional

36









Metodologia Científica
36









Ética Geral e Profissional
Filosofia e Ética Profissional
36










Administração de Recursos Humanos I


36








Administração de Recursos Humanos II



72






Administração Geral
Introdução à Administração
36











144
72
72
108
36



432

TOTAL CATEGORIA I                                                                                               432

CATEGORIA II

CONHECIMENTOS OBRIGATÓRIOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL BÁSICA

Administração Geral
Sistemas Administrativos

36








Economia
Teoria Econômica I
36










Teoria Econômica II

36









Economia Brasileira


36







Direito Aplicado
Normas Contábeis Internacionais






36



Matemática
Matemática
72










Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade


72








Engenharia Econômica


36








Análise de Investimentos



72






Estatística
Estatística

72










108
144
144
72


36

504

CONHECIMENTOS OBRIGATÓRIOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ESPECÍFICA

Contabilidade Geral
Introdução à Contabilidade
36










Contabilidade Básica

72








Análise das Demonstrações Financeiras
Estrutura e Análise de Balanços




72





Auditoria
Auditoria I





72





Teoria Contábil






72



Perícia Contábil
Perícia e Investigação Contábil





72




Adm. Financeira e Orçamento Empresarial
Administração Financeira I




72






Administração Financeira II





72





Controladoria




36






Mercado de Capitais





36





Mercados Futuros






36




Orçamento Empresarial





36




Contabilidade Pública
Contabilidade Pública



36






Contabilidade e Análise de Custos
Contabilidade de Custos I


72








Contabilidade de Custos II



72








36
72
72
108
180
288
108

864

CONHECIMENTOS ELETIVOS A CRITÉRIO DA INSTITUIÇÃO

Contabilidade Avançada
Contabilidade Avançada




72






Auditoria II






36




Avaliação de Empresas






36



Sistemas Contábeis
Sistemas de Informações Contábeis



36






Administração da Produção
Sistemas de Produção


36







Contabilidade Aplicada
Contabilidade Gerencial




36






Contabilidade Rural





36





Contabilidade de Companhias de Capital Aberto






36







36
36
108
36
108

324

TOTAL CATEGORIA II                                                                                            1.692

CATEGORIA III

CONHECIMENTOS OU ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

INSTRUMENTAL

Computação
Informática I
36










Informática II

36










36
36






72

PRÁTICA (A CRITÉRIO DA INSTITUIÇÃO)

Laboratório Contábil
Laboratório Contábil






72



Trabalho de Fim de Curso
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC







36


Especialização
Tópicos Contemporâneos de Contabilidade







324



Atividades Complementares
36
36
36
36
36
36
36





36
36
36
36
36
36
108
360
684

TOTAL CATEGORIA III                                                                                             756

TOTAL  ( CATEGORIAS I, II, III)                                                                                   2.880

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                                           300

CH/TOTAL                 2.700
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURRÍCULO PROPOSTO
3.180

“A distribuição percentual da estrutura curricular por categorias, passou a contemplar a seguinte proporção, dentro da Res. 03/92 do CFE/MEC:

CATEGORIAS
CURRÍCULO

MÍNIMO - %
CURRÍCULO

FATEB - %
TOTAL

HORAS AULA

I
15 / 27
15,0
432

II
55 / 75
58,7
1.694

III
15 / 20
26,3
756

TOTAL

100,0
2.880

“ALTERAÇÕES EFETUADAS

“As seguintes disciplinas foram renomeadas para melhor evidenciarem a seqüência do curso:

TÍTULO ORIGINAL
ETAPA
TÍTULO PROPOSTO

Auditoria
6ª
Auditoria I

Auditoria avançada
7ª
Auditoria II

Derivativos
7ª
Mercados Futuros

Laboratório Contábil I
6ª
Laboratório Contábil

“Exclusão de disciplina

“Foram excluídas as disciplinas


“Auditoria de Bancos e Riscos 

- 7ª etapa


“Laboratório Contábil II – Auditoria
- 8ª etapa

“AUMENTO DE CARGA HORÁRIA

“Com a exclusão da disciplina ‘Laboratório Contábil II – Auditoria’, a carga horária da disciplina ‘Laboratório Contábil – 6ª etapa’, foi duplicada (de 36 h/a para 72 h/a).

“DISCIPLINAS DA 8ª ETAPA – GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS

Disciplinas
                                       C/H

1. Contabilidade de Custos
36

2. O Ciclo da Contabilidade de Custos
36

3. Sistemas de Custeio
72

4. O processo de planejamento
36

5. Avaliação de Estoques
36

6. Cursos para Decisão
36

7. Cursos para Controle
72

8. TCC – trabalho de Conclusão de Curso
36

TOTAL
360

“As ementas e bibliografias das disciplinas alteradas, incluídas ou renomeadas foram redefinidas pela FATEB e enviada aos especialistas via e-mail. As novas ementas e suas respectivas bibliografias, são:

“EMENTAS/BIBLIOGRAFIAS

“1. Contabilidade de Custos

“A contabilidade de custos e sua contribuição para a empresa. Custo – conceito, classificação e sistemas. A natureza dos custos. Natureza geral dos custos contábeis. Elementos do custo de produção. Métodos alternativos de custeio. Custos diretos e indiretos. Custo do produto e custos do período. Custos de oportunidades.

“Bibliografia

“CREPALDI, S.A. Curso básico de Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 1999.

“Curso sobre Contabilidade de Custos, 5/ Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo – São Paulo: Atlas, 1992.

“DUTRA, R.G. Custos: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 1998.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de custos. São Paulo: Atlas, 1993.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de custos. São Paulo: Atlas, 1993.

“2. O Ciclo da Contabilidade de Custos

“Fluxo de custos de produção e contas de custo. Relatórios sobre operações de empresas industriais. A contabilização de matérias-primas. Fluxos e contas de matérias-primas. Contabilização do produtos em elaboração e acabados. Custos por processos. Custos dos produtos vendidos.

“Bibliografia

“LEONE, G. S. G. Custos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 1998.

“DUTRA, R. G. Custos: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 1998.

“MEDEIROS, Luiz Edgar. Contabilidade de Custos – Um enfoque prático. Porto Alegre: Ortiz, 1994.

“NAKAGAWA, Masayuki. Custeio baseado em atividades. São Paulo: Atlas, 1998.

“ROBLES JR. Antônio. Custos da Qualidade. São Paulo: Atlas, 1999.

“3. O Processo de Planejamento

“O orçamento. Orçamentos para Vendas, Produção, Gastos com imobilizações, Pesquisas e desenvolvimento. Despesas comerciais. Orçamento financeiro e demonstrações de previsões. Planejamento do orçamento de capital. Procedimentos gerais. Políticas de investimentos de capital. Elaboração do orçamento de capital. Métodos de avaliação de propostas. Técnicas avançadas. Limitações da teoria de orçamento de capital. Controle do orçamento de capital.

“Bibliografia

“LEONE, G. S. G. Custos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 1998.

“NAKAGAWA, Masayuki. Custeio baseado em atividades. São Paulo: Atlas, 1998.

“NAKAGAWA, Masayuki. Gestão estratégica de custos: conceito, sistemas e implementação. São Paulo: Atlas, 1998.

“SANVICENTE, Antônio Zoratto; SANTOS, Centos da Costa. Orçamento na Administração de Empresas: planejamento e controle. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1983.

“SHANK, J. K.; GOVINDARAJAN, V. A. A revolução dos custos. Rio de Janeiro, Campus, 1998.

“4. Sistemas de custeio

“Classificação dos custos. Comportamento dos custos. Custeio por absorção e custeio direto. Análise do ponto de equilíbrio. Custos fixos e suas dificuldades. O sistema de custo padrão. Tipos de padrão. Variância dos padrões. Custo matricial. Aplicações da contabilidade de custos. Crítica ao sistema da contabilidade de custos. Custeio ABC.

“Bibliografia

“SANTOS, Joel José dos. Formação do Preço e do Lucro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1996.

“SAKURAI, M. Gerenciamento Integrado de Custos. São Paulo: Atlas, 1997.

“ROBLES JR., Antônio. Custos da Qualidade. São Paulo: Atlas, 1999.

“NAKAGAWA, Masayuki. Custeio baseado em atividades. São Paulo: Atlas, 1998.

“CHING, Hong Yuh. Gestão Baseada em Custeio por Atividade. São Paulo: Atlas, 1997.

“5. Avaliação de estoques

“Dimensionamento e controle de estoques. Natureza dos estoques. Objetivos dos controles de estoques. Previsão de estoques. Processo contábil para estoques. Consumo. Inventários permanentes. Métodos usados para o custeio de estoques. Estudo das variações de estoques. Análise do lote econômico. Sistemas de controle de estoques. Avaliação de estoques. Novas abordagens da administração de estoques.

“Bibliografia

“COGAN, S. Custos e Preços. São Paulo: Pioneira, 1999.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de custos. São Paulo: Atlas, 1993.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Contabilidade Gerencial. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.

“PIZZOLATO, Nélio Domingues. Introdução à Contabilidade Gerencial – 2ª ed. São Paulo. Makron Books, 2000.

“SANTOS, Joel José dos. Formação do Preço e do Lucro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1996.

“6. Custos para decisão

“O processo da gestão econômica. Administração de recursos. Aspectos operacionais, financeiros e econômicos das atividades. Premissas fundamentais para controle da gestão econômica. Planejamento operacional. Controle das atividades. Níveis de responsabilidades. Construção do sistema de gestão econômica. Mensuração das atividades.

“Bibliografia

“NAKAGAWA, Masayuki. Gestão estratégica de custos: conceito, sistemas e implementação. São Paulo: Atlas, 1998.

“PRIETO, S. F. Custos na pequena indústria. Editora STS, 1993.

“MEDEIROS, Luiz Edgar. Contabilidade de Custos – Um enfoque prático. Porto Alegre: Ortiz, 1994.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de custos. São Paulo: Atlas, 1993.

“CHING, Hong Yuh. Gestão Baseada em Custeio por Atividade. São Paulo: Atlas, 1997.

“7. Custos para controles

“Sistema de custo estimado. Propósitos e procedimentos dos sistemas de custos estimado. Fixação de padrões e análise das variações. Comparação de orçamentos e padrões. Procedimentos contábeis do custo padrão. Procedimentos para as atividades de fabricação. Relatórios administrativos de responsabilidade pelo custo e lucro. Conceito de controle de retroalimentação. Custo direto ou variável.

“Bibliografia

“COGAN, S. Custos e Preços. São Paulo: Pioneira, 1999.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Análise de custos. São Paulo: Atlas, 1993.

“MATZ, Adolf. Contabilidade de Custos – Vol. I, II e III. São Paulo, atlas: 1978.

“SAKURAI, M. Gerenciamento Integrado de Custos. São Paulo: Atlas, 1997.

“IUDÍCIBUS, Sérgio. Contabilidade Gerencial. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.

“8. TCC – Trabalho de Conclusão de Curso

“O objetivo do TCC é o de preparar o aluno para o aprofundamento de estudos e investigação de temas relacionados à sua área de formação e de interesse profissional. Orientação do desenvolvimento da pesquisa e da elaboração do trabalho de conclusão que deverá ser apresentado e defendido junto à Banca Examinadora constituída para tal fim.

“1.3 EMENTAS REFEITAS DO PROJETO

“1.3.1 Teoria Econômica O – 1ª etapa

“Introdução e conceitos básicos. Os agentes microeconômicos. Instrumentos de análise econômica. A formação de mecanismos de preços. Oferta. Procura. Demanda. Elasticidade da oferta e da demanda. Estruturas de mercados. Monopólio. Oligopólio. Concorrência perfeita. Teoria do consumidor. Interferência governamental.

“Bibliografia

“BAIDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L. & MENDES, R, da Costa. Introdução à Microeconomia. Editora Atlas, São Paulo 1999.

“CARVALHO, L., Carlos – Microeconomia Introdutória (Para Cursos de Administração e Contabilidade) 2ª Ed. Editora Atlas, São Paulo, 2000.

“HENDERSON, James M., QUANDT, Richard E. Equilíbrio de mercado. In: Teoria microeconomia: uma abordagem matemática. Trad. de Sérgio Goes de Paulo, São Paulo: Pioneira, 1976.

“HOFFMANN, R., VIEIRA, S. Análise de regressão. São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1977.

“JAMES, D. E., THROSBY, C. D. Funções de várias variáveis. In: Métodos quantitativos aplicados à economia: uma introdução à econometria. Trad. de Carlos Roberto V. Araújo. São Paulo: Atlas, 1977.

“1.3.2 Teoria Econômica II – 2ª etapa

“Introdução e conceitos básicos. Os agentes econômicos e a economia agregada. Inter-relações econômicas. Riqueza nacional. Conceitos de produção e renda. O papel do consumo agregador. Teoria da poupança e investimento. Noções de contas nacionais. Agregação de setores econômicos. Distribuições de renda. Abordagem Keynesiana.

“Bibliografia

“BAIDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L. & MENDES, R, da Costa. Introdução à Microeconomia. Editora Atlas, são Paulo 1999.

“CARVALHO, L., Carlos – Microeconomia Introdutória (Para Cursos de Administração e Contabilidade) 2ª Ed. Editora Atlas, São Paulo, 2000.

“HOFFMANN, R., VIEIRA, S. Análise de regressão. São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1977.

“SNEDECOR, E. W., COCHRAN, W. G. Statistical methods. 6th. Ames, Iowa: Iowa State University, 1978.

“SHAPPIRO, Edward – Análise Macroeconomia, São Paulo, Editora Atlas 1986.

“DUILLIO, Eugene – Macroeconomia, São Paulo Atlas.

“1.3.3 Métodos Quantitativos aplicados à Contabilidade – 3ª etapa

“O presente curso visa dotar o aluno de conhecimentos teóricos e práticos dos esquemas de amostragem, da amostragem probabilística, da influência dos números aleatórios, a manipulação de testes paramétricos e não paramétricos, as teorias dos jogos e das filas, a análise de dados contábeis, inferência estatística de dados contábeis, alocação de custos e determinação de receitas, os métodos de análise quantitativa e qualitativa, maximização e minimização.

“Bibliografia Básica:

“BAIDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L. & MENDES, R, da Costa. Introdução à Microeconomia. Editora Atlas, são Paulo 1999.

“CARVALHO, L., Carlos – Microeconomia Introdutória (Para Cursos de Administração e Contabilidade) 2ª Ed. Editora Atlas, São Paulo, 2000.

“HENDERSON, James M., QUANDT, Richard E. Equilíbrio de mercado. In: Teoria microeconomia: uma abordagem matemática. Trad. de Sérgio Goes de Paulo, São Paulo: Pioneira, 1976.

“HOFFMANN, R., VIEIRA, S. Análise de regressão. São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1977.

“JAMES, D. E., THROSBY, C. D. Funções de várias variáveis. In: Métodos quantitativos aplicados à economia: uma introdução à econometria. Trad. de Carlos Roberto V. Araújo. São Paulo: Atlas, 1977.

“1.3.4 Mercados Futuros

“O Curso aborda aprendizagem de análise dos mercados financeiros, controle do sistema financeiro e sua utilização como instrumento de captação e aplicação de recursos, estuda os processos de rentabilidade e risco, investiga os mercados de capitais, de crédito, cambial, propõe o estudo do comportamento das bolsas de valores e de futuros.

“Bibliografia básica:

“BANCO CENTRAL – Consolidação das normas cambiais

“GRAGONELLI, Antônio. Manual de Prática Cambial

“HULL, John. Introdução aos Mercados Futuros e de Opções, São Paulo, Bolsa de Mercadorias e Futuros / Cultura Editores, 2ª ed. 1996.

“LABATUT, Ênio Lopes. Teoria e Prática do Comércio Exterior.

“SEGURATO, José Roberto. Decisões Financeiras em Condições de Risco, São Paulo Atlas, 1996.

“Obs.: As demais disciplinas tiveram suas ementas e respectivas bibliografias mantidas, ou seja, permaneceram iguais ao projeto pedagógico.

“LABORATÓRIOS

“Os laboratórios da FATEB apresentam condições de atender mais um curso.

“COMPATIBILIDADE DAS SALAS DE AULA

“Foi constatado que há compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas para o curso em questão.

“BIBLIOTECA

“A Biblioteca da FATEB conta com profissional habilitado, apoiado por um sistema informatizado para controle da movimentação e do acervo da Biblioteca. Os livros utilizados pelo Curso de Administração, poderão ser utilizados pelo Curso de Ciências Contábeis. A Direção comprometeu-se em adquirir os livros da bibliografia básica na proporção de um livro para cada quinze alunos, assim que houver a autorização do curso.

“ANÁLISE DO CORPO DOCENTE

“Com base no item VII da Deliberação CEE nº 05/97, que dispõe sobre a autorização dos novos cursos em Institutos Isolados do Ensino Superior, examinamos a qualificação do corpo docente, indicado para ministrar as aulas para os dois primeiros anos do curso de Contabilidade da FATEB. Verificamos que dos 15 (quinze) docentes indicados 3 (três) são doutores (20%), 9 (nove) são mestres (60%) e 3 (três) são especialistas (20%). Considerando os aspectos relativos à graduação, titulação, experiência acadêmica e profissional, o corpo docente apresentado preenche os requisitos estabelecidos na legislação vigente.

“PARECER

“Com base em nossa visita, após examinar o processo apresentado, o perfil do profissional e as condições econômicas regionais, considerou-se os pontos fortes da Faculdade de Tecnologia de Birigüi – FATEB, bem como o corpo docente designado para o Curso de Ciências Contábeis e sua Coordenação, somos de parecer que o Curso pretendido pela mantenedora Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, deva ser autorizado a funcionar pelo CEE.

“São Paulo, 15 de Maio de 2000.

“Prof. Dr. Antônio Robles Júnior

          “Prof. Dr. Cândido Ferreira da Silva

“CRC nº 41140 – e-mail: roblesjr@usp.br
                   “Corecon nº 2060.”
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